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Transporte público de Ouro Preto Transporte público de Ouro Preto 
passa a ter tarifa única de R$ 2passa a ter tarifa única de R$ 2

“Cada fachada 
surpreende de 
alguma forma.  

Ouro Preto transpira 
personalidade em 
mínimos detalhes”
Arnaldo Interata

Vem aí a JuliFest 2025! O maior arraial de Minas te es-
pera em Itabirito: de 10 a 13 de julho, prepare-se para 

viver quatro dias de festa com grandes shows nacionais, 
comidas típicas, quadrilhas e cultura para toda a família. 
Confira a programação completa nas páginas internas e 
entre no clima junino com a JuliFest!- Pág. 9Pág. 9

Texto: MARÍLIA MESQUITA/ Revisão: VICTOR STUTZ

Carlinhos Brown e Orquestra Ouro Preto
abrem as celebrações dos 314 anos da cidade
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Nova rota será disponibilizada para os usuários, com translado entre a sede de Ouro Preto e o distrito de Antônio Pereira

O prefeito Angelo Oswaldo assinou o Decreto nº 
8.908/2025, que garante tarifa única para o transporte coletivo 
de Ouro Preto, com o valor de R$ 2 para linhas urbanas e dis-
tritais. A cerimônia aconteceu durante uma coletiva de impren-
sa, na Casa de Gonzaga, nesta quarta-feira (2).

“De um lado temos um grande benefício social, com um 
impacto econômico considerável. Do outro, a prova da com-
petência da administração, que está trabalhando em sintonia 
com as metas e as aspirações da população e construindo polí-
tica pública”, celebrou o prefeito Angelo Oswaldo. Conforme 
o gestor, um estudo técnico foi realizado para analisar modelos 
de custeio do transporte já existentes, como a tarifa zero.

“O prefeito de Mariana, Celso Cota, disse que a tarifa zero 
era o maior problema que ele enfrentava enquanto gestor. 
Hoje, Mariana está com uma dívida acumulada dessa tarifa, 
com os ônibus lotados e os usuários reclamando porque não 
é uma experiência exitosa, já que muitas pessoas passeiam de 
ônibus o dia inteiro e quem precisa utilizar, não consegue”, 
concluiu.

Para a vice-prefeita Regina Braga, a novidade aproxima a 
população dos distritos aos serviços prestados na sede. “O ci-
dadão utiliza o ônibus para consultar, para estudar e para traba-
lhar. Então é muito importante o custo baixo para o transporte 
entre Ouro Preto e os distritos. Agora dá para curtir com mais 
responsabilidade, pagando R$ 2”, afirmou.

Com o decreto, a nova margem de subsídio garante des-
conto de até 80% para usuários das linhas distritais e de 60% 
para linhas urbanas. O valor para deslocamento na sede seria 
de R$ 5,25, no valor integral. Enquanto o custo até Serra dos 
Cardosos, por exemplo, seria de R$ 19,45. A regra passa a va-
ler a partir de terça-feira (8), data em que Ouro Preto celebra 
314 anos. Permanece a gratuidade para maiores de 65 anos.

Rota para Antônio Pereira
A Prefeitura Municipal garantiu que já está viabilizando 

uma nova rota para atendimento ao distrito de Antônio Pereira, 
que terá uma linha exclusiva. O trajeto e os pontos de parada 
ainda estão em análise; no entanto, o valor cobrado também 
será de R$ 2. Essa é uma demanda da comunidade, visto que, 
atualmente, os moradores precisam realizar o deslocamento 
para Mariana antes de chegar a Ouro Preto.

No dia 5 de julho, às 21h, os ritmos afro-brasileiros de Carlinhos Brown se encontram 
com a elegância da música sinfônica da Orquestra Ouro Preto, em um espetáculo gratuito e 
de alto nível no estacionamento do Centro de Convenções da UFOP. Regida pelo maestro 
Rodrigo Toffolo, a apresentação marca o início das comemorações do aniversário de Ouro 
Preto, mesclando percussão, cordas e poesia num verdadeiro caldeirão musical.

Esse encontro potente promete envolver o público com sucessos como “Amor I Love 
You” e “Quixabeira”, além de clássicos da MPB revisitados em novos arranjos. É o ponto de 
partida para quatro dias de festa, que celebram a identidade e a história de uma das cidades 
mais emblemáticas de Minas Gerais.

Neno Vianna
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Superstições ISuperstições I
Conforme dito em texto recente, a humanidade deu um salto 

gigantesco, em pouco mais de cem anos, alguns avanços a superar, 
em muito, as expectativas. Já conta até com uma “inteligência” extra, 
para auxiliá-la em múltiplas atividades, e esboça intenção de emigrar 
para outros corpos celestes.

Contudo, boa parte dessa mesma espécie, avançada em ideias, 
desenvolvida em ciência e tecnologia l vê o número13 com terror, 
arrepia-se toda ao ver um gato preto atravessar-lhe o caminho, 
ou acredita, piamente, que ganhará loteria ou será promovido no 
emprego, ao encontrar um trevo de quatro pétalas. Tais pessoas 
vivem presas ou, pior, são escravas de crenças antigas e sem 
fundamentos, passadas de geração em geração, por séculos, talvez 
milênios: superstições.

Superstições são crenças que associam eventos ou objetos a 
consequências danosas, ou alvissareiras, a depender da natureza da 
fonte. O número 13, por exemplo, é fonte do azar; considerado fatídico 
é, às vezes, evitado a ponto de muitos edifícios saltarem o 13º andar, 
aviões omitirem a fileira 13 e hotéis evitarem quartos com esse número. 
Curiosamente, em outras culturas, como a judaica, o 13 é símbolo 
de sorte e bênção. Segundo a tradição, o 13 pode ser ainda mais 
perigoso, quando associado à sexta-feira, dia da semana considerado 
não muito bento, em outra superstição; pior ainda, quando a sexta-feira 
13 é no mês de agosto, mês a conter a maior carga negativa, no ano, 
segundo “entendidos” e defensores dessas crenças. Para combater 
presumidos efeitos maléficos da sexta-feira e suas combinações 
com o número 13, supersticiosos valem-se de outra superstição: um 
raminho de arruada atravessado sobre o lóbulo da orelha. Há cidades, 
no Brasil, cujos condutores de coletivos, às sextas-feiras, são vistos 
com arruda na orelha. Quem tem, no jardim ou no fundo do quintal, 
uma plantação de arruda, pode faturar uma boa grana. Segundo 
alguns, a má fama do 13 teria surgido, na Última Ceia,

compartilhada por Jesus com os 12 apóstolos; o 13º do grupo era 
o traidor Judas. Quanto à má fama da sexta-feira, teria tido origem no 
fato de, numa sexta-feira, ter culminado o sofrimento de Jesus com a 
crucificação.

O gato doméstico, simpático e “folgado” felino, indispensável quando 
se quer um ambiente livre de ratos, é vítima de inúmeros preconceitos, 
sendo-lhe atribuída série de desvantagens a recomendar tê-lo afastado 
do convívio entre humanos. No auge da pandeia do COVID-19, 
hospitais lotados, coveiras a trabalhar sem descanso, ouvi de pessoa, 
formada e bem-informada, que o gato seria animal perigoso porque 
transmite doenças. Eu contra-ataquei: - seria essa atual doença 
pandêmica transmitida por gatos? O preconceito é contra os gatos 
em gera, mas o gato, sendo preto, acumula fama como bicho do azar! 
Supersticiosos evitam tê-lo a atravessar à sua frente.

Na antiguidade, especialmente no Egito, o gato preto era 
reverenciado como sagrado; fato comprovado por uma deusa, 
do panteão egípcio, que era representada com cabeça de gato. 
No entanto, mais tarde com a ascensão do cristianismo, os gatos, 
especialmente os pretos, passaram a ser associados à bruxaria e ao 
diabo. Durante a Inquisição, foram perseguidos e mortos junto com 
mulheres acusadas de feitiçaria. Na ocorrência de coincidências, 
supersticiosos têm a crença reforçada, enquanto não supersticiosos, 
nem sempre percebem.

 Com menores índices de incidência, existem outras superstições, 
como a quebra de espelho, por exemplo; pessoas ficam desesperadas 
com essa quebra, pois acreditam que ela pode trazer sete anos de 
aza. Ao contrário, o trevo pode trazer sorte, quando encontrado no 
formato quatro pétalas. Se verdadeiro esse poder atribuído ao trevo, 
eu seria um grande sortudo. Na infância, ao voltar da escola, alguns 
escolares (eu incluso) divertiam-se na busca de trevo quatro folhas, 
em determinado canto de rua. Enquanto meus companheiros nada 
encontravam, eu encontrava, pelo menos, três! Bastava uma corrida 
d’olhos sobre o aglomerado daquela planta, e, lá estavam eles. É uma 
questão de saber olhar! Já vi muita ferradura fixada atrás da porta de 
casa. Dizia-se que ela protegia contra mal; e agora que, praticamente, 
ferradura não mais é encontrada, o que protege a case e seus 
residentes? Enquanto se acreditava ter o mal banido pela ferradura, 
vespas, marimbondos e outros peçonhentos, verdadeiros causadores 
do mal, eram criados e alimentados, na mente do indivíduo. Nem 
o bem e nem mal se encontram fora, nas coisas que nos rodeiam, 
porém, a depender das atitudes, no interior de cada um de nós!
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Festival de Inverno de Mariana 
começa com a reinauguração do 
Cine Teatro Municipal AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na noite desta terça-feira (1º), 
foi realizada a abertura oficial do 
Festival de Inverno de Mariana, in-
titulado “EntreLaços”, em conjunto 
com a reinauguração do Cine Teatro 
Municipal (antigo SESI). O prefeito 
Juliano Duarte (PSB) não compare-
ceu ao evento devido à agenda em 
Londres, onde acompanha a audiên-
cia preparatória da segunda fase do 
julgamento do Caso Mariana. Em 
sua ausência, a vice-prefeita Sônia 
Azzi e o secretariado representaram o 
Executivo municipal.

Nas últimas semanas, o imóvel 
permaneceu fechado para reformas 
que incluíram: revitalização comple-
ta da fachada e das portas; pequenos 
reparos estruturais; aplicação de re-
sina nas pedras da entrada principal; 
pintura dos banheiros, da galeria e 
das paredes acarpetadas; limpeza e 
higienização das poltronas e cortinas 
do palco; manutenção e reforma dos 
aparelhos de ar-condicionado; tro-
ca completa da iluminação cênica e 
aquisição de uma nova mesa de som 
e luz; modernização do sistema de 
sonorização; substituição dos extin-
tores de incêndio e luzes de emergên-
cia; troca das borrachas das rampas 
laterais, balizadores e lâmpadas; fe-
chamento e remobilização do piso do 
palco; além de manutenção detalhada 
da parte elétrica.

Reinauguração do 
Cine Teatro e lançamento do 

Festival de Inverno
Durante a cerimônia, o secretário 

de Patrimônio Cultural, Eduardo Ba-
tista, destacou a importância simbóli-
ca e prática da reabertura do espaço. 
“Nós fizemos uma reforma dentro do 
que conseguimos e muitas outras coi-
sas ainda vão acontecer nesse espaço. 
Mas hoje os artistas Marianenses e os 
artistas de fora terão a oportunidade de 
se apresentar nessa caixa cênica, nesse 
palco italiano, apresentando aí todo o 
seu ofício que é a arte.”, afirmou.

O tema do festival deste ano, “En-
treLaços”, reforça o espírito de união 
entre diferentes setores da administra-
ção pública e a comunidade artística. 
Segundo o secretário, o conceito sim-
boliza o trabalho conjunto entre secre-
tarias, poder executivo e população na 
construção de uma política cultural 
viva, inclusiva e participativa.

Com mais de 90 atrações previs-
tas na programação, o festival celebra 
a cultura como vetor de desenvol-
vimento sociocultural e econômico, 
com destaque para os artistas locais, 
que abriram a programação oficial 
da noite de reinauguração. “É muito 
importante que nós recebamos nesse 
palco atrações de fora para diversifi-
car a nossa economia criativa, para 
diversificar o nosso calendário cultu-
ral. Mas como os nossos artistas aqui 
de Mariana passaram muito tempo se 
apresentando com um espaço sucatea-
do, com o mínimo de condições, nada 
mais justo e necessário que os artistas 
Marianenses abram esse templo de 
arte que hoje marca o Festival de In-
verno.”, concluiu Eduardo Batista.

Para marcar a reinauguração do 
Cine Teatro e o início do Festival de 
Inverno, duas apresentações aconte-
ceram após o descerramento da placa 
inaugural. A primeira foi a tradicional 

dança das fitas de Monsenhor Horta, 
distrito de Mariana, cujo nome inspi-
rou o título do festival: “EntreLaços”.

Em seguida, a artista Ingrid Ri-
beiro apresentou o espetáculo “Lu-
zes da Memória”, que revisitou a 
trajetória histórica do Cine Teatro 

por meio de vídeos, cantigas, danças 
e depoimentos. A apresentação con-
tou com a participação de músicos e 
percussionistas locais, produções au-
diovisuais de empreendedores maria-
nenses e a colaboração de integrantes 
dos projetos Recria Vida e Cria.
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Prefeito Juliano Duarte anuncia manutenção dos 
benefícios do programa “Mariana D’Ellas” AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Nesta quinta-feira (23), o prefei-
to de Mariana, Juliano Duarte (PSB) 
revisou decisão e anunciou a ma-
nutenção dos pagamentos atuais do 
programa “Mariana D’Ellas”, antes 
conhecido como Inclusão Produtiva. 
O anúncio foi feito durante a inserção 
de mais de 200 mulheres no progra-
ma, e segundo o prefeito, não serão 
feitas mais alterações na lei e não ha-
verá diminuição do salário.

No dia 2 de junho, Duarte anun-
ciou em suas redes que o Programa 
passaria por adequações para ampliar 
o alcance do programa e “garantir que 
mais mulheres em situação de vulne-
rabilidade tenham acesso ao progra-
ma”. Na ocasião, o prefeito falou em 
um estudo da secretaria de Desenvol-
vimento Social que demonstrava que 
as mulheres do programa estavam 
acumulando benefícios do Bolsa Fa-
mília e do Mariana D’Ellas, podendo 
chegar a um total de R$2.800 reais.

O objetivo da reforma anunciada 
seria limitar esse rendimento para até 
um salário-mínimo, sendo que casos 
específicos de mulheres com mais de 
4 filhos seriam atendidos de forma 
especial pela secretaria.

“Nós não estamos cortando be-
nefícios das mulheres integrantes do 
programa. A proposta é que os pa-

gamentos sejam ajustados de forma 
escalonada, levando em conta outros 
benefícios recebidos, como o Bolsa 
Família. Isso garante que o programa 
funcione como um suporte temporá-
rio, com mais rotatividade e impacto 
social. Nosso compromisso é ofe-
recer condições reais para que essas 
mulheres ganhem autonomia e este-
jam preparadas para o mercado de 
trabalho”, afirmou o prefeito à época.

Entretanto, durante evento para 
a inclusão de mais mulheres no pro-
grama realizado pela prefeitura nesta 
quinta-feira (26), Juliano Duarte vol-
tou atrás na decisão: “Estamos con-
tingenciando despesas em todos os 
setores do município, mas voltar atrás 
nessa decisão é o certo a se fazer. O 
impacto financeiro na vida dessas 
famílias é gigante e, com seriedade, 
vamos buscar alternativas em outros 
serviços”, afirmou. 

Juliano também explicou que o 
programa foi reformulado para pro-
mover melhores possibilidades para 
estudo e profissionalização, mas que 
não haverá cortes no pagamento e to-
das as beneficiárias continuarão rece-
bendo o valor atual, mesmo em caso 
de acúmulo com outros programas 
sociais. “Se eu tiver que cortar, vou 
cortar de outro lugar, mas não vou 

Decisão 
foi apre-
sentada 

durante a 
inserção 

de 
mais 

mulheres 
no 

programa

cortar de quem depende”, finalizou 
o prefeito.

Mariana D’Ellas
O programa “Mariana D’Ellas” é 

uma reformulação do antigo “Inclu-
são Produtiva” e tem como objetivo 
incentivar a autonomia das chefes de 
família, por meio da inserção na eco-
nomia local, com oferta de empregos 
e cursos de capacitação.



O LIBERAL Ed.1638 - Sexta-feira, 4 de julho/2025

oliberalinconfidentes.com.br
MARIANA 4

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Idoso de 94 anos morre após 
incêndio dentro de casa em Mariana

Caso Mariana: BHP enfrentará processo por desacato criminal 
na Inglaterra após suposto financiamento de ações no STF

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
Francisco Proner

Juiz diz que há “motivos razoáveis” para acreditar no desacato da BHP

Francisco Proner

Fase final do julgamento em Londres é previsto para 
o segundo semestre de 2025

O Tribunal de Justiça da Ingla-
terra rejeitou nesta quinta-feira (26) o 
pedido da BHP para encerrar proces-
so por desacato criminal. A decisão 
do juiz Justice Constable se baseia na 
afirmação de haver “motivos razo-
áveis” para alegar que a mineradora 
cometeu desacato ao financiar ações 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
com o objetivo de limitar a atuação 
de prefeituras brasileiras em proces-
sos movidos no exterior.

Em junho de 2024, o Instituto 
Brasileiro de Mineração (IBRAM), 
que representa empresas do setor 
minerário, moveu uma Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) buscando impedir 
que municípios processassem a BHP 
fora do Brasil. A ação se baseia no 
argumento de que esses processos 
ameaçariam a soberania nacional. 
Caso seja acolhida pelo STF, a ADPF 
poderá forçar 31 municípios atingi-
dos pelo rompimento da barragem de 
Fundão, em Mariana (MG), a aban-
donar suas reivindicações no exterior, 
restando apenas a compensação bra-
sileira como alternativa.

Acusação de desacato criminal 
contra a BHP

O centro da controvérsia está no 
fato de que, em julho de 2024, a BHP 
se comprometeu perante o tribunal 
inglês a não financiar ou apoiar a ação 
do IBRAM, exceto pelas obrigações 
previstas em um acordo de patrocínio 
limitado, com teto de R$ 6 milhões.

Entretanto, o escritório Pogust 
Goodhead, que representa os atin-
gidos na ação coletiva em Londres, 
revelou que Emir Calluf Filho, atual 
CEO da BHP Brasil, estaria direta-
mente envolvido e teria concordado 
em cobrir todos os custos da ADPF 
movida pelo IBRAM, inclusive em 
valores que ultrapassassem o limite 
estipulado no contrato formal de pa-
trocínio.

O escritório Pogust Goodhead 
teve acesso às atas de reuniões do 
IBRAM, documentos estes que estão 
disponíveis publicamente, revelando 
que a BHP havia pedido diretamente 
ao IBRAM para apresentar a reivin-
dicação. Com isso, a BHP foi forçada 

a admitir que instigou a reivindicação 
e concordou em financiá-la integral-
mente. A partir dessa descoberta, 
em outubro de 2024, os municípios 
brasileiros abriram uma nova ação 
acusando a mineradora de tentar obs-
truir os tribunais ingleses ao financiar, 
de forma ilimitada, a ADPF. A BHP 
buscou retirar a acusação do proces-
so principal, mas Constable decidiu, 
nesta quinta-feira (26), manter o pro-
cesso por desacato criminal.

“Há motivos razoáveis para ar-
gumentar que a estratégia da BHP 
em adquirir e financiar a (imparável) 
ação do IBRAM, juntamente com 
a medida provisória que busca blo-
quear o acesso entre os requerentes 
do município e seus advogados, foi 
especificamente projetada com o ob-
jetivo, conforme alegado, de interfe-
rir na administração da justiça nesses 
tribunais”, afirmou o juiz.

Tom Goodhead, sócio-gerente 
global e diretor executivo da Pogust 
Goodhead, destacou a importância 
da decisão: “Acolhemos a determi-
nação do Tribunal de que há motivos 
razoáveis para alegar que a BHP é 
culpada de desacato criminal e a de-
cisão de rejeitar a tentativa da BHP 
de retirar o pedido de desacato. Esse 
é um passo significativo para que a 
BHP seja responsabilizada por seus 
esforços contínuos para minar a jus-
tiça e fugir da responsabilidade pelo 
desastre ambiental catastrófico em 
Mariana”, afirmou.

Justice Constable, em sua sen-

tença, afirmou que: “à luz do Acor-
do Oral, o Acordo de Patrocínio não 
abrangeu a totalidade das obrigações 
que a BHP diz ter com relação à Rei-
vindicação do IBRAM. De fato, não 
é óbvio qual o propósito prático do 
Sponsorship Agreement em relação 

ao financiamento da Reivindicação 
do IBRAM se o limite estabelecido 
nele foi efetivamente subjugado ao 
Acordo Oral abrangente pelo qual 
a BHP se comprometeu a financiar 
todo o processo de forma ilimitada”. 

Se for considerada culpada de 

desacato ao tribunal, a BHP pode en-
frentar “multas ilimitadas”, segundo 
o escritório Pogust Goodhead. Além 
disso, o juiz Constable enfatizou o 
direito dos municípios de ter acesso 
à justiça na Inglaterra.

Fonte: Pogust Goodhead

Na noite deste domingo (29), um 
idoso de 94 anos morreu após um in-
cêndio atingir sua residência na Rua 
Jorge Marques, no bairro Colina, em 
Mariana. Além da vítima fatal, outras 
duas pessoas também moravam no 
imóvel: sua esposa, de 85 anos, e o 
filho, de 57.

A Polícia Municipal realizava 
patrulhamento preventivo na região 
quando foi acionada por vizinhos 
que relataram o início do incêndio. 
Os agentes se deslocaram imediata-
mente ao local e, com o auxílio de 
moradores e familiares, iniciaram os 
primeiros atendimentos.

Durante a inspeção no imóvel, os 
policiais constataram que o idoso, que 
era acamado, estava dentro de um dos 
quartos tomado por fumaça densa e 
fuligem. O cômodo ficava ao lado da 
sala, que já havia sido completamente 
consumida pelo fogo. Diante da gravi-
dade da situação, o policial municipal 

Cléber, com o apoio de três vizinhos, 
conseguiu acessar o quarto, envolver 
o idoso em uma manta e retirá-lo do 
local. A vítima foi colocada na viatura 
da Polícia Municipal e encaminha-
da imediatamente para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), acom-
panhada por uma de suas netas. No 
entanto, o idoso não resistiu e morreu 
pouco depois.

Polícia Civil de Mariana

Policial Civil e vizinhos conseguiram tirar o senhor da casa

As outras duas vítimas foram 
atendidas por uma equipe do SAMU 
e estavam conscientes no momento 
do resgate. O Corpo de Bombeiros 
esteve no local e realizou os proce-
dimentos de praxe para controle do 
incêndio. A residência foi interditada 
e deverá passar por vistoria da Defe-
sa Civil, que avaliará se a estrutura do 
imóvel permanece segura.

Tragédia em Mariana: após colidir 
contra porta de carro, motoclista morre 
atropelada por ônibus

Redes Sociais

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Informações são preliminares, perícia ainda será concluída
Na tarde da última terça-feira (1º), 

uma motociclista de 41 anos morreu 
após colidir com a porta aberta de um 
carro estacionado, e na sequência, ser 
atingida por um ônibus que transitava 
no local, a Rua Bom Jesus, no centro 
de Mariana. De acordo com relatos 
de testemunhas, a mulher teria se 
desequilibrado ao bater na porta do 
carro, que teria sido aberta repentina-
mente, e acabou caindo na via, sendo 
atingida pelo ônibus.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) foi aciona-
do e prestou os primeiros socorros, 
mas, devido à gravidade dos ferimen-
tos, a vítima morreu no local.

A perícia oficial sobre o acidente 

Conclusão da perícia ainda será divulgada após trabalhos de praxe

ainda não foi divulgada. O Jornal O 
Liberal continuará acompanhando o 

caso e trará atualizações assim que 
houver novas informações.
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Mariana: PM apreende 
garrucha e munições com 
menor em abordagem

Após 30 anos de espera, começam
obras de intervenção na Rua 
Perimetral Sucupira, no bairro Rosário

Na última quinta-feira (19), du-
rante patrulhamento no bairro Es-
trela do Sul, em Mariana, policiais 
militares flagraram dois jovens em 
atitude suspeita em frente a um bar. 
Ao avistarem a viatura, os indiví-
duos tentaram entrar no estabeleci-
mento, mas foram interceptados e 
revistados.

No momento da abordagem, 
nada de ilícito foi encontrado com 
eles. No entanto, durante a ação, os 
militares receberam uma denúncia 
anônima informando que um dos 
jovens, um menor de 17 anos, es-
taria negociando uma arma de fogo 

com outro adolescente, morador do 
bairro São Cristóvão.

Os policiais se deslocaram até 
o bairro São Cristóvão e localiza-
ram o segundo suspeito, também 
de 17 anos. Ao perceber a presença 
da PM, ele tentou se esconder atrás 
de um carro, mas foi rapidamente 
contido. Durante a busca pessoal, 
os militares encontraram uma gar-
rucha (arma artesanal) e duas mu-
nições intactas de calibre 32.

O adolescente foi apreendido e 
encaminhado à Delegacia de Plan-
tão acompanhado de sua represen-
tante legal. A arma e as munições 
também foram entregues e registra-
das pela autoridade policial.

Obra 
aguardada 
há 30 anos 

já começou

52
º B
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/ P

M
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O prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte (PSB), anun-
ciou nesta sexta-feira (27) o 
início das intervenções na Rua 
Perimetral Sucupira, na parte 
baixa do bairro Rosário. Há 30 
anos, diversas residências estão 
ameaçadas devido a uma ero-
são agravada pelo rompimento 
de uma manilha.

Ao todo, serão investidos 
R$ 1,5 milhão na construção de 
um muro de gabião para con-
tenção das encostas, além de 
serviços de terraplanagem por 
retaludamento, recomposição 
da área de erosão e constru-
ção de uma escada hidráulica. 
“Uma obra importante, uma 
obra de engenharia e uma obra 
definitiva para dar segurança 
para todas essas famílias”, 
afirmou o prefeito. 

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
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COPAM aprova a ampliação da 
Samarco; plano prevê avanço sobre 
territórios já atingidos

Programa “Escola Segura” prepara 
comunidade escolar para emergências

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Corte de Londres realiza 
audiência sobre fase de 
danos do caso Mariana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
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Nesta quarta e quinta-feira (2 e 3 de julho), o Tribunal Superior de Lon-
dres realizou audiência preparatória para a segunda fase do julgamento 
contra a mineradora BHP, atualmente a maior do planeta, pelo rompimento 
da barragem de Fundão, em Mariana. O encontro estabeleceu as regras e o 
cronograma para a etapa que discutirá os danos causados pelo desastre e os 
valores de reparação aos atingidos.

Participaram da sessão representantes do escritório Pogust Goodhead, 
que atua em nome de aproximadamente 620 mil afetados, incluindo 31 
municípios, comunidades indígenas e quilombolas, empresas e autarquias. 
A defesa da BHP, ré no processo, também estave presente. O prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte (PSB), e Marcelo Krenak, líder da comunidade in-
dígena Krenak, acompanharam os debates.

Segundo fase do julgamento de Londres
A segunda fase do julgamento, marcada para começar em outubro de 

2026, avaliará os impactos do rompimento e as indenizações devidas em 
caso de condenação. Nesta semana, a Corte definirá os temas a serem abor-
dados, o escopo das provas, os prazos para documentação e perícias, além 
de agendar uma nova audiência preparatória ainda este ano.

A primeira fase, que analisou a responsabilidade da BHP pelo desastre, 
foi encerrada em 13 de março. A decisão da juíza Finola O’Farrell sobre a 
responsabilidade da empresa é aguardada para os próximos meses.

O prefeito de Mariana já esteve em Londres para a 
audiência final da primeira fase

Samarco afirma que não serão usadas barragens
Na última sexta-feira (27), o Con-

selho de Política Ambiental (Copam) 
do estado de Minas Gerais aprovou 
por unanimidade o Projeto de Longo 
Prazo da Samarco, que prevê a am-
pliação do Complexo Germano sob 
a empresa.

O plano aprovado compreende 
a instalação de duas novas pilhas de 
estéril e rejeito com mais de 200 me-
tros de altura, a continuidade da lavra 
nas minas, a ampliação da pilha já 
existente e a construção de estruturas 
para uma transportadora de correia de 
longa distância. O empreendimento 
afetará diretamente diversas comuni-
dades do entorno, entre elas os dois 
territórios de Bento Rodrigues (ori-
gem e reassentado), Camargos, An-
tônio Pereira (Ouro Preto) e Morro 
d'Água Quente (Catas Altas).

O Instituto Cordilheira, organi-
zação mineira que atua em defesa do 
meio ambiente, e o grupo de pesquisa 
Conterra, da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), publicaram em 
seus canais oficiais uma manifesta-
ção contrária ao Projeto de Longo 
Prazo da Samarco. Segundo a publi-
cação, além das pilhas de rejeito, a 
instalação da correia transportadora 
provocará ruídos durante 24 horas 
por dia, além de impactar diretamen-
te práticas socioculturais, as matas e 
as áreas de preservação da região.

Além disso, o Instituto Cordilhei-
ra e o grupo Conterra afirmam haver 
falhas graves nos estudos de impacto 
e nas análises dos órgãos ambientais 

e de preservação do patrimônio cul-
tural. Segundo eles, há desde irregu-
laridades nas aprovações municipais, 
devido a alterações na legislação e na 
composição dos conselhos sem res-
paldo técnico, até um desrespeito ao 
direito à não repetição, uma vez que 
o avanço do projeto afetará territórios 
já atingidos pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão.

A Samarco, por sua vez, se po-
sicionou por meio de nota oficial, 
afirmando que não serão utilizadas 
barragens de rejeitos e esclarecendo o 
processo de licenciamento: “Estudos 
socioambientais demonstraram a via-
bilidade do projeto e foram apresenta-
dos e debatidos com a sociedade, com 
audiências públicas realizadas em 
Mariana e Ouro Preto ao longo dos 
últimos três anos. A empresa recebeu 
também todas as anuências necessá-
rias de órgãos municipais, estaduais e 
federais”, declarou a mineradora.

A Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Minas Gerais (Semad) 
também divulgou uma nota oficial 
informando a aprovação da licença 
ambiental requerida pela Samarco 
para a implantação do projeto no mu-
nicípio de Mariana. Destacou ainda 
que o licenciamento foi concedido 
com “uma série de condicionantes 
que garantam a mitigação de impac-
tos, especialmente aqueles relacio-
nados às comunidades do entorno, 
incluindo o novo Bento Rodrigues e 
Camargos”.

Entre as exigências, destaca-se 
a apresentação de estudos com foco 
na identificação e implantação de 
medidas de proteção às comunidades 
locais, aos bens naturais e materiais. 
Também está prevista a criação de 
iniciativas específicas de monitora-
mento, como Programas de Educa-
ção Ambiental, com o objetivo de 
identificar as necessidades da popula-
ção local e atender às suas demandas.

Com-
plexo 
Germa-
no

O Programa Escola Segura, san-
cionado pela Lei nº 3.647, de 13 de 
dezembro de 2022, tem percorrido 
escolas da rede pública municipal de 
ensino com objetivo de preparar alu-
nos, professores e toda a comunidade 
escolar para lidar com situações de 
risco e desastres. O programa foi ide-
alizado pela Secretaria de Segurança 
Pública, por meio da Defesa Civil, 
e contempla ações integradas com a 
Secretaria Municipal de Educação.

O programa busca promover 
uma cultura de prevenção de riscos 
no ambiente escolar, com atividades 
alinhadas à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e aos princípios 
da Gestão e Redução de Riscos de 
Desastres (GRD e RRD). A propos-
ta inclui oficinas, palestras, ativida-
des pedagógicas extracurriculares, 
capacitações e simulações práticas, 
coordenadas por profissionais quali-
ficados da Defesa Civil.

Entre os principais eixos do 
programa estão: capacitação de pro-
fissionais da educação; formação de 
facilitadores nas escolas; sensibiliza-
ção da comunidade escolar sobre se-
gurança, saúde e primeiros socorros; 
realização de exercícios simulados; 
integração com órgãos de Defesa Ci-
vil; inclusão dos temas de prevenção 
no currículo escolar. “É importante 
inserir as crianças nesse contexto, fa-

zer com que elas saibam o que fazer 
na hora de um acidente em casa, den-
tro da escola, em uma queda. O mí-
nimo que elas souberem fazer, para 
nós, já é muito importante", ressaltou 
Luciano Pinheiro, tenente do Corpo 
de Bombeiros.

Atualmente, o Programa Es-
cola Segura beneficia somente sete 
instituições de ensino: E.M. Sinhô 
Machado, E.M. Santa Godoy, E.M. 
Wilson Pimenta, E.M. Monsenhor 
José Cota, E.M. Celina Célia Gomes, 
E.M. Aníbal de Freitas e E.E. Dona 
Reparata Dias de Oliveira. Entretan-
to, a previsão é de ampliar o alcance 
do programa para todas as escolas do 
município.

A Lei que foi um projeto do vereador Ronaldo Bento (PSDB), 
atualmente, contempla sete 
escolas pelo programa

Fenômeno do teatro nacional 
será atração em Mariana

O Festival de Popularização do 
Teatro de Mariana confirmou sua 
segunda grande atração: o espetá-
culo “Acredite, Um Espírito Baixou 
em Mim”, estrelado por Ilvio Ama-
ral e Maurício Canguçú. Sucesso 
absoluto em todo o país, a comédia 
completa 27 anos em cartaz, tendo 
sido assistida por mais de 4 milhões 
de espectadores e reconhecida como 
um dos maiores fenômenos do teatro 
brasileiro.

Com direção de Sandra Pêra e 
texto de Ronaldo Ciambroni, a peça 
conta a história de um espírito incon-
formado com sua morte que resolve 
fugir do céu. Ele incorpora um ma-
chista radical, dando início a uma 

série de situações hilárias que mistu-
ram crítica social, irreverência e bom 
humor. O espetáculo, que também foi 
adaptado para o cinema e originou 
um livro, se destaca pelo texto afiado 
e interpretações cativantes, garantin-
do risadas do início ao fim.

O festival acontecerá entre os 
dias 25 e 27 de julho, no Cine Teatro 
Municipal de Mariana, com entrada 
gratuita e estrutura voltada à acessi-
bilidade: haverá intérpretes de Libras, 
programação em Braille e monitoria 
especializada para públicos com defi-
ciências sensoriais e cognitivas. 

Realizado pela Enquanto Isso 
Produções e Holofote Cultural, o 
evento é patrocinado pela Cedro Mi-
neração via Lei Rouanet, com apoio 
do Pampam e da Prefeitura de Maria-
na, e conta com o suporte do Ministé-
rio da Cultura e do Governo Federal.
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Itabirito sedia Campeonato Brasileiro de 
Mountain Bike dos Surdos neste fim de semana

VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Plano Municipal de Redução de Riscos 
dá os primeiros passos na construção

O Empreendedor RGR COMÉRCIO DE COMBUS-
TÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA torna público 
que obteve, da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (SEMAM), a Licença Am-
biental Concomitante - LAC2 (LP+LI), Certificado nº 
001/2025, Processo Administrativo nº 15252/2024, para 
o empreendimento AUTO POSTO SÃO JOSÉ, atividade 
de postos revendedores, postos ou pontos de abastecimento, 
instalações de sistemas retalhistas, postos flutuantes de com-
bustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação, 
no município de Itabirito/MG, Classe 2, válida pelo prazo 
de 6 (Seis) anos, com vencimento em 25/06/2031.

Itabirito será palco de 
um evento esportivo inédito 
e inclusivo: o Campeona-
to Brasileiro de Mountain 
Bike dos Surdos 2025, que 
acontece nos dias 4 e 5 de 
julho, no Alto do Cristo. A 
competição integra a pro-
gramação da Internacional 
Chaoyang Estrada Real, 
uma das mais tradicionais 
provas de ciclismo do país, 
e promete movimentar atle-
tas e o público durante o fim 
de semana.

Promovido pela Confe-
deração Brasileira de Des-
portos de Surdos (CBDS), 
com apoio da Federação Mineira Desportiva dos Surdos 
(FMDS) e da Prefeitura de Itabirito, o campeonato reunirá 
ciclistas surdos de diversas regiões do Brasil, nas categorias 
masculino e feminino.

A prova contará com adaptações voltadas à acessibilidade 
e segurança dos atletas, como sinalizações visuais, comunica-
ção por Libras e sistemas de largada sem comandos sonoros, 
seguindo padrões adotados em competições internacionais 
voltadas a surdoatletas. A organização também prevê apoio 

especializado durante o percurso para garantir o conforto e a 
autonomia dos participantes.

Para o secretário de Esportes e Lazer de Itabirito, Eduardo 
Braga, a realização do campeonato representa um avanço na 
inclusão esportiva. “É fundamental garantir espaço, visibilida-
de e oportunidades para os atletas com deficiência. O Campe-
onato Brasileiro de Mountain Bike dos Surdos é um exemplo 
e representa um importante passo na valorização e inclusão”, 
afirmou.

Itabirito iniciou a elabo-
ração do Plano Municipal de 
Redução de Riscos (PMRR), 
instrumento voltado a identi-
ficar áreas suscetíveis a desli-
zamentos e inundações, defi-
nir prioridades de intervenção 
e envolver a comunidade em 
medidas preventivas.

No último dia 23 de ju-
nho, a Câmara Municipal 
sediou uma apresentação téc-
nica da primeira fase do pla-
no, conduzida pelo arquiteto 
e urbanista Paulo Alonso, do 
Instituto Intec, responsável 
pela assessoria técnica. O 
encontro reuniu vereadores e representantes da Prefeitura, que 
reforçaram a importância de ampliar a participação comunitária 
e garantir transparência no processo. “O plano é um instrumento 
estratégico para proteger vidas e orientar o crescimento urbano. A 
participação de toda a comunidade é essencial para a construção 
de soluções duradouras e assertivas”, destacou Alonso.

O PMRR será desenvolvido ao longo de 2025 e 2026, com 
quatro fases: diagnóstico inicial, mapeamento de riscos com uso 
de drones, oficinas comunitárias, propostas de ações e elaboração 
do relatório final. A participação popular será incentivada desde 
o início.

Nos últimos anos, Itabirito enfrentou episódios graves de de-
sastres naturais. Em janeiro de 2022, por exemplo, foram regis-
trados alagamentos em vias importantes, transbordamento de rio, 
desmoronamentos, deslizamentos e até soterramentos. Já em ja-
neiro de 2024, uma chuva intensa em curto espaço de tempo pro-
vocou o transbordamento do córrego e alagamento de ruas. Os 
episódios reforçam a urgência de um planejamento preventivo.

A execução do Plano é coordenada pela Prefeitura de Itabiri-
to, por meio da Secretaria Municipal de Política Urbana e Habita-
ção e da Defesa Civil, com apoio da Secretaria de Comunicação 
e a assistência técnica do Intec.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Flautas, violinos e sonhos: espetáculo gratuito 
celebra talentos mirins

Nesta sexta-feira (04), o Cine Liz Bastos 
recebe a emocionante audição de instrumen-
tos da Associação Cultural Coral Canarinhos 
de Itabirito. O evento marca o encerramento 
do semestre com uma apresentação coletiva de 
flauta doce, violão e violino por cerca de 220 es-
tudantes. A trilha sonora será inspirada no conto 
“A menina e o pássaro encantado”, de Rubem 
Alves, com narração ao vivo da atriz Olívia Co-
elho. A entrada é gratuita, com retirada de in-
gressos uma hora antes. Para mais informações 
sobre este e outros eventos da instituição, acesse 
o site canarinhosdeitabirito.org.br ou siga o 
instagram @canarinhositabirito
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Servidores de Itabirito cobram revogação 
de decreto e pedem transparência

Dez anos: Com o lema “a mudança acontece 
e o movimento cura”, a profissional Francielly 
Fernandes Chagas tem desenvolvido um tra-
balho exemplar em prol de nossos concida-

dãos. Formada em Fisioterapia pela Faculdade de Ciências Médi-
cas, com pós-graduação pela UFMG em Ortopedia, Traumatologia 
e Fisioterapia Esportiva, Francielly atende à Rua Rodrigues Silva, 
152, no bairro Saudade.
Truco: O 4º Torneio Municipal de Truco foi realizado no último dia 
29, na Praça do Centenário, sob coordenação da Secretaria de Espor-
te e Lazer. Foram premiadas as duplas: 1º lugar – Rafael e Pedro; 2º 
lugar – Maycon e Marco Antônio; 3º lugar – Deivinho e Gustavo. O 
truco segue ganhando novos adeptos, fortalecendo a cultura do jogo 
como prática saudável e socializante.
Noite dos caldos: Promovido pelo Itabirense no último sábado, o 
evento foi animado pela dupla Luciano e Pedro Pity. A noite de cal-
dos foi um sucesso, marcada pela qualidade das receitas especiais e 
pelo clima de confraternização entre associados. Bebidas quentes, 
cerveja e deliciosos petiscos completaram o ambiente junino. Para-
béns pela iniciativa!
Nosso abraço: A pediatra Dra. Sabrina Cristina Araújo e sua de-
dicada equipe de enfermeiras da UBS Vila Gonçalo continuam se 
destacando pela excelência no atendimento clínico. A profissional é 
reconhecida regionalmente pelo carinho e competência em sua atu-
ação. Nossos cumprimentos!
90 anos: Guilherme Ferreira de Pádua completou 90 anos no último 
dia 1º. Ex-laboratorista da Usina Queiroz Júnior e antigo jogador do 
glorioso Esperança, é vascaíno convicto e atuou como técnico ele-
trônico ao longo da vida. Sempre cordial e participativo, tem apenas 
um “defeito”: torcer para o time do outro lado da lagoa. A comemo-
ração foi marcada por muita alegria no Bairro Agostinho Rodrigues, 
com a presença de amigos, familiares e admiradores. A ele, votos de 
felicidades sempre. 
Para refletir: “Tudo vale a pena quando a alma não é pequena.” 
Fernando Pessoa

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na reunião da Câmara Municipal 
de Itabirito, realizada na segunda-feira 
(30), o presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais (SIND-
SEMI), Thiago Toledo, fez uso da Tri-
buna Livre para fazer denúncia contra 
uma série de problemas que seriam 
enfrentados pelos servidores da Pre-
feitura, e cobrar providências do Poder 
Executivo. A fala de Toledo abordou 
desde questões trabalhistas e adminis-
trativas até denúncias de assédio moral.

Um dos principais pontos levan-
tados foi a existência de relatos cons-
tantes de assédio dentro da estrutura 
da administração municipal. Segundo 
Toledo, o sindicato tem recebido o que 
chamou de “pré-denúncias” de servido-
res que relatam situações de constran-
gimento e perseguição, mas que não 
se sentem seguros para formalizar os 
casos. “As pessoas nos procuram, mas 
têm medo de fazer a denúncia formal. 
Isso não pode ser ignorado”, afirmou.

Toledo também criticou duramen-
te o Decreto nº 16.294, publicado pela 
Prefeitura em 14 de abril, que determi-
na a perda do cartão alimentação para 
servidores que apresentem mais de um 
atestado médico no mês.  Segundo ele, 
a norma foi apelidada nos bastidores de 
“decreto da maldade”. “Assim como 
no setor privado, tem gente no setor 
público que age de má fé, apresenta 
atestado sem estar precisando, mas essa 
não é a regra, é exceção. (...) Às vezes a 
pessoa fica doente no começo e no final 
do mês, e as crianças da casa adoecem 
também, como faz? Tem gente indo 
trabalhar doente!”, desabafou o presi-
dente do sindicato.

Outro tema que voltou à pauta foi a 
decisão judicial que obriga a Prefeitura 
a pagar valores retroativos a servidores 
que ficaram sem receber durante parte 
do período da pandemia. De acordo 
com Toledo, o sindicato tentou resolver 
a questão administrativamente, como 
foi feito em outros municípios, mas não 
houve acordo, o que forçou a judiciali-
zação do caso. A Justiça já deu ganho de 
causa aos trabalhadores, que terão reco-
nhecido todo o tempo de serviço exer-
cido durante a pandemia, permitindo 
que recebam promoções, progressões e 
demais vantagens atrasadas, com paga-
mento retroativo, mas esse pagamento 

Youtube CMI

ainda não foi efetuado. “Falaram que 
ia ser no começo do segundo semestre, 
mas na última reunião já empurraram 
para o final do ano. Se teve um video-
zinho bonito para fazer pra população, 
agora honre o compromisso”, declarou 
Toledo, em tom crítico.

O presidente do sindicato tam-
bém cobrou a correção de distorções 
na reforma administrativa aprovada 
anteriormente. Segundo ele, há casos 
em que servidores cumprem menos 
horas de trabalho e recebem mais do 
que colegas na mesma função, sem que 
tenham sido feitas as revisões prometi-
das. Ele afirmou que os prazos para a 
resolução dessas injustiças vêm sendo 
sucessivamente adiados, o que tem ge-
rado insatisfação na categoria. “Esse é 
um ponto que a gente reforça e pede à 
Casa, principalmente àqueles que têm 
diálogo mais aberto com a Prefeitura, 
para que a gente resolva essa questão”, 
completou.

Outro ponto mencionado foi a 
situação dos agentes de combate às 
endemias (ACEs), que durante anos 
receberam adicional de insalubridade 
calculado de forma incorreta. Em abril 
deste ano, a Prefeitura anunciou o pa-
gamento de mais de R$ 1,5 milhão em 
retroativos, referentes ao período de 
2019 a 2024, mas, segundo Toledo, os 
repasses ainda não foram concluídos, 
e o sindicato segue acompanhando o 
caso de perto.

A fala de Toledo também men-
cionou irregularidades nos processos 
administrativos disciplinares dentro da 

Prefeitura. Segundo ele, há diferenças 
de tratamento entre os servidores e fal-
ta de transparência. Ele afirmou que o 
sindicato já está reunindo elementos 
para avaliar se há necessidade de uma 
denúncia formal.

A fala do presidente do sindicato 
recebeu apoio de alguns vereadores 
presentes. A vereadora Rose da Saúde 
(PSB) declarou que vai abrir todas as 
suas falas nas próximas reuniões co-
brando o pagamento dos retroativos 
da pandemia. O vereador Max Fortes 
(PSD) disse que continuará cobrando 
respostas sobre todos os pontos le-
vantados, mas destacou que o assédio 
moral é o mais grave. “Isso impacta 
diretamente na qualidade do serviço. 
Não pode tratar servidor como se fos-
se máquina. Aumenta cartão, aumenta 
salário e acha que tá tudo resolvido. 
Não é assim. Com ambiente de serviço 
péssimo, você vai ser infeliz e não vai 
render. Tem que encorajar o servidor a 
denunciar”, disse.

O vereador Pastor Anderson (PL) 
saiu em defesa da Prefeitura e justifi-
cou que os pagamentos pendentes aos 
ACEs ainda não foram concluídos por-
que alguns dos agentes estão com pro-
cessos judiciais em andamento contra o 
município. Já o vereador Renê Butekus 
(PSD) afirmou que não se surpreendeu 
com as denúncias, pois os temas têm 
sido recorrentes na Câmara. Ele de-
fendeu que os casos de assédio sejam 
encaminhados ao Ministério Público e 
lembrou que a denúncia pode ser feita 
de forma anônima.

Festival Uaimií oferece imersão cultural e
cervejeira em meio às montanhas de Minas

No dia 5 de julho, a Fazenda Uai-
mií, em Acuruí (Itabirito/MG), será 
palco do terceiro ato do Festival Uai-
mií — uma experiência cultural que 
une turismo, gastronomia e música 
em um cenário natural exuberante. A 
programação começa às 14h e con-
vida o público a conhecer de perto a 
fábrica da cervejaria que homenageia 
o Rio das Velhas, cuja nascente é cha-
mada de Uaimií em tupi-guarani.

Durante as visitas guiadas, será 
possível descobrir os processos da 
produção artesanal, desde as maté-
rias-primas até as instalações que fa-
zem parte da Rota Turística Jaguara. 
Os visitantes também poderão circu-
lar pelos Jardins do Doutor, área re-
pleta de flores e folhagens cultivadas 
com cuidado, que reforça o compro-
misso com o meio ambiente e a esté-
tica da fazenda.

A trilha sonora da tarde ficará 
por conta da banda Thunderblues, 
que mistura blues, jazz, funk, soul e 

rock em uma performance energética 
conduzida pelo multi-instrumentista 
Vito. E para completar a vivência mi-
neira, o evento contará com delícias 
da gastronomia regional harmoni-
zadas com as cervejas premiadas da 
casa.

Idealizado pela Uaimií Produ-
ções e coproduzido pela Holofote 

Cultural, o festival tem patrocínio 
master do Grupo Avante, via Lei 
Rouanet, e apoio da Prefeitura de 
Itabirito e da Associação de Morado-
res de Acuruí. Com entrada gratuita, 
acessibilidade garantida e foco na 
sustentabilidade, o Festival Uaimií 
promove conexões profundas entre 
cultura, território e comunidade.

O aniversariante Guilherme com seu filho Ricardo

Ane Souz
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JuliFest Itabirito 2025 acontece na próxima semana 
com grandes shows nacionais VICTÓRIA OLIVEIRA

VICTÓRIA OLIVEIRA

ONG Vida Animal defende fim dos rodeios 
em Itabirito em fala na Tribuna Livre

EXTRATO DE TERMO DE COO-
PERAÇÃO TÉCNICA Nº11/2025 Par-
tícipes: MUNICÍPIO DE ITABIRITO - 
CNPJ nº18.307.835/0001-54 e CÂMARA 
MUNICIPAL DE ITABIRITO - CNPJ nº 
18.366.963/0001-79. Objeto: Compartilha
mento e contribuição de estrutura, de re-
cursos e de conhecimento para execução 
de obras de acessibilidade referente a im-
plementação de estruturas e práticas que 
garantem a inclusão e facilidade de uso 
para pessoas com deficiência motora no 
prédio ocupado pela Câmara, por intermé-
dio e orientação da Secretaria Municipal de 
Obras, Serviços e infraestrutura. Data de as-
sinatura: 28/05/2025. Vigência: 31/12/2025.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

A cidade de Itabirito já se pre-
para para sediar, entre os dias 10 e 
13 de julho, a JuliFest 2025, con-
siderada o maior arraial de Minas 
Gerais. Neste ano, grandes nomes 
da música nacional passarão pelo 
palco ao longo dos quatro dias de 
festa: Mari Fernandez, Charlie 
Brown Jr., Samuel Rosa, Mumu-
zinho, Xand Avião e Murilo Huff. 
A programação do evento, que em 
anos anteriores já chegou a reunir 
cerca de 40 mil pessoas por dia, 
também conta com quadrilhas, 
gastronomia típica e concursos te-
máticos.

Com o tema “JuliFest para o 
Mundo”, a festa promete propor-
cionar ao público uma verdadeira 
viagem por 20 países através das 
barraquinhas e decoração, man-
tendo o espírito junino, a valori-
zação das tradições mineiras e o 
envolvimento das comunidades 
locais.  Organizado pela Prefeitura 
de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Patrimônio, Cultura e Turismo, 
o evento movimenta a economia 
da cidade e destaca a força das as-
sociações comunitárias, que são 
responsáveis pelas barraquinhas de 
comidas e bebidas típicas.

Cada associação recebe ajuda 
de custo no valor de R$ 27.245,00 
para estruturação dos espaços, e o 
lucro das vendas é revertido direta-
mente para os projetos das comu-
nidades. A Prefeitura também dis-
tribuirá R$ 37 mil em premiações 
para as cinco melhores barraqui-
nhas do tradicional concurso entre 
as participantes. Na competição, a 
equipe de jurados considerará cri-
térios como atendimento, comida, 
ornamentação, entre outros. Além 
disso, há também a eleição da Rai-
nha do Julifest, por voto popular, 
que será premiada em R$ 1,5 mil.

Com mais de 20 apresenta-
ções locais e atrações para todas 
as idades, a JuliFest ainda contará 

com espaço kids, jardineira para 
passeios turísticos e atividades 
culturais diversas durante o dia e à 
noite. Confira os destaques da pro-
gramação:

Quinta-feira (10)
A festa começa às 19h30, com 

apresentações musicais e quadri-
lhas. A abertura oficial será realiza-
da às 21h30 e às 22h30, Mari Fer-
nandez sobe ao palco como atração 
principal da noite. A programação 
segue até 1h, com shows de Julia 
Reis e Forró Gaiato.

Sexta-feira (11)
A sexta começa às 19h30 com 

apresentação da quadrilha Pé de 
Serra. O destaque da noite fica com 
a apresentação da formação espe-
cial Marcão Britto e Thiago Cas-
tanho, ex-integrantes do Charlie 
Brown Jr., às 21h e, às 23h30, Sa-
muel Rosa, ex-vocalista do Skank. 
A noite termina com show da dupla 
Vivi e Letícia.

Sábado (12)
O sábado terá programação 

intensa e começa cedo: a partir das 
13h, o público já poderá curtir atra-
ções locais. A partir das 15h30, o 
cantor Pirulito da Vila aquece o pal-
co para Mumuzinho, que se apre-
senta às 17h. À noite, o forró toma 
conta com Forrólorota, seguido do 
grande show de Xand Avião, às 
23h. A programação vai até 1h da 
manhã com o grupo Galaxy.

Domingo (13)
O último dia de festa começa 

com manifestações da cultura po-
pular, como o Congado da Guarda 
de Congo Nossa Senhora do Ro-
sário e Santa Efigênia, às 11h30, e 
a roda de capoeira do Grupo Cati-
veiro de Itabirito. À tarde, shows de 
samba e pagode animam o público. 
O cantor Murilo Huff encerra a fes-
ta às 21h15. Antes, será realizada a 
premiação das melhores barraqui-
nhas e da Rainha da JuliFest 2025, 
às 20h10.

Sanderson Pereira

Na reunião da Câmara Munici-
pal de Itabirito da última segunda-
-feira (30), a Tribuna Livre foi ocu-
pada pelas representantes da ONG 
Vida Animal, que atua voluntaria-
mente na cidade e seus distritos. A 
presidente, Luciana Gruna, e a vice-
-presidente, Cláudia Cotta, usaram o 
espaço para apresentar as ações da 
entidade em prol da causa animal e 
defender o fim da realização de ro-
deios no município.

Durante a fala, as voluntárias 
destacaram a importância de políti-
cas públicas de proteção e bem-estar 
dos animais, apresentando projetos 
realizados ao longo dos anos, como 
o programa de castração gratuita, as 
feiras de adoção, o “CãoMinhando” 
e o “Banhos e Mimos”, entre outros. 
Elas também solicitaram aos vere-
adores que continuem destinando 
emendas impositivas para as ações da 
ONG e reforçaram o apelo para que 
o município atue na prevenção e no 
combate aos maus-tratos.

Um dos pontos centrais da fala 
foi a defesa do fim definitivo dos ro-

deios em Itabirito. As representantes 
relembraram que a última edição do 
evento, realizada em 2014, terminou 
com dois animais gravemente feri-
dos, que precisaram ser eutanasiados. 
Segundo elas, a experiência eviden-
cia os riscos associados a esse tipo de 
espetáculo.

As voluntárias alertaram que lau-
dos veterinários atestam dor, lesões 
e estresse em animais submetidos a 
rodeios, devido ao uso de técnicas 
como sedém, choques elétricos, es-
poras e contenções agressivas. Para 
o grupo, não há possibilidade de 
realizar um rodeio sem sofrimento 
animal, mesmo com fiscalização e 
presença de veterinários. “Não há 
cultura quando há crueldade”, afir-
maram.

Ainda segundo a ONG, oito ci-
dades mineiras já proibiram a realiza-
ção de rodeios, sendo três delas por 
meio de legislação específica. Apesar 
de uma lei federal sancionada em 
2016 ter declarado os rodeios como 
patrimônio cultural imaterial do Bra-
sil, o Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) já se 
manifestou contrariamente à prática, 
apontando que ela não atende aos 
critérios de valorização cultural por 
conflitar com políticas públicas de 
proteção animal.

O debate sobre a continuidade de 
rodeios tem ganhado força em todo 
o país, com o envolvimento de enti-
dades da sociedade civil e posiciona-

mentos técnicos de instituições como 
o Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV), que alertou, em 
uma nota divulgada ainda em 2016, 
sobre os danos físicos e emocionais 
causados aos animais nesse tipo de 
evento. 

Em Itabirito, no entanto, o po-
sicionamento da ONG foi rebatido 
por dois vereadores. O vereador 
Pastor Anderson (PL) afirmou con-
siderar os rodeios como de suma 
importância, comparando-os a gran-
des eventos como o de Barretos. Ele 
ainda lembrou que Itabirito recebe 
outras festividades e atividades vol-
tadas ao setor rural, como o Poeirão, 
concursos de marcha e exposições, 
que valorizam a cultura do campo. 
“Vou lutar com todas as forças para 
que tenha um rodeio responsável 
aqui”, declarou.

O vereador Lucas do Zé Maria 
(MDB) também manifestou apoio à 
retomada dos rodeios. “Pastor, faço 
suas palavras as minhas. […] Às ve-
zes, para elas são considerados como 
maus-tratos, para a gente não. Conte 
comigo, a gente vai lutar para tentar 
voltar o rodeio para Itabirito e mos-
trar realmente a realidade. Tirar essa 
mentira de maus-tratos”, afirmou.

A participação da ONG abriu 
espaço para o debate sobre os limites 
entre cultura, entretenimento e prote-
ção animal, evidenciando que a pauta 
ainda é marcada por divergências no 
município.
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Glaura recebe 5º Festival 
Gastronômico neste fim de semana 
com shows e pratos típicos

MARCOS DELAMORE

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

EtarismoEtarismo

Valdete 
Braga

Precisei comparecer presencialmente em uma instituição 
bancária, para um atendimento que não poderia ser on line.

Quando entrei para o atendimento, havia duas pessoas a es-
pera, um senhor idoso e uma jovem, que a princípio pensei o 
estivesse acompanhando.

Percebi que não era assim quando o número da senha apa-
receu no placar eletrônico e o senhor caminhou, sozinho, até a 
mesa da atendente, enquanto a moça continuava aguardando, 
ao meu lado.

Não dava para ouvir o que falavam, mas a impaciência da 
funcionária era evidente, enquanto fazia caras e bocas, que o 
cliente não percebia, mas que das nossas cadeiras captávamos 
claramente.

A dificuldade do senhor também era perceptível, e, para quem 
observasse com atenção, a cena tornou-se muito desagradável, 
devido à fragilidade daquele senhorzinho diante do péssimo aten-
dimento que recebia.

Após um tempo relativamente longo, ele pareceu entender 
o que a atendente explicava, levantou-se com dificuldade e saiu 
caminhando em passos lentos.

A próxima a ser atendida foi a moça que estava ao meu lado, 
e a diferença no tratamento foi gritante. Ágil, pegando a docu-
mentação rapidamente, a funcionária chegava a sorrir durante o 
atendimento.

Enquanto aguardava a minha vez, “viajei” no pensamento e 
fiquei imaginando como eu seria tratada. Eu estava entre os dois, 
ainda não cheguei à idade do senhorzinho e já passei da idade 
da moça. Meus passos não estavam ainda tão lentos (e possi-
velmente o raciocínio também não), mas da mesma forma já não 
são, nenhum dos dois, como eram aos vinte anos. Estou naquela 
fase da maturidade que ainda não enfrento preconceitos, mas já 
passei da juventude “valorizada” por gente sem noção que não 
entende que cada fase tem sua beleza e suas dificuldades.

Já me preparando para reagir contra um possível mau aten-
dimento, fui chamada. Correu tudo bem, o meu caso era simples, 
rapidamente foi resolvido e a atendente não deixou nada a dese-
jar. Agradeci e vim embora, mas em casa fico pensando no que 
assisti, impotente diante da situação.

Penso que aquele senhor poderia ser meu pai, ou um tio, 
ou um conhecido, que fosse. Penso que todos nós caminhamos 
para esta situação, uns com mais tempo, outros com menos. Eu, 
a jovem, a própria atendente, se tivermos sorte, chegaremos lá, e 
pensando nisso, minha indignação só cresce.

Todo tipo de preconceito é nocivo, mas o preconceito contra 
uma pessoa idosa, em um estabelecimento público, que esta-
va ali tratando de assunto do seu interesse, é revoltante. Não é 
porque a atendente não o destratou, ou ofendeu com palavras, 
que foi menos preconceituosa. A expressão dela já era o próprio 
preconceito, e isto jamais deveria acontecer.

Victória Oliveira

VICTÓRIA OLIVEIRA 

O distrito de Glaura, em Ouro 
Preto, será palco neste fim de se-
mana do 5º Festival Gastronômico, 
que acontece entre os dias 4 e 6 de 
julho, com entrada gratuita. Parte 
oficial do Festival de Inverno de 
Ouro Preto 2025, o evento reúne 
pratos tradicionais da culinária mi-
neira e shows com artistas da região 
dos Inconfidentes.

O festival será realizado na Pra-
ça da Matriz de Santo Antônio, no 
centro do distrito, e contará com 
mais de dez apresentações musi-
cais, entre elas os shows de Silvia 
Gomes, Fundo de Panela, Cléo 
Santos, Victor Silva e Wallys, além 
de outras atrações de estilos como 
samba, MPB, sertanejo e rock.

Além da música, os visitantes 
poderão saborear iguarias como 
canjiquinha com costelinha, feijo-
ada, galinhada, torresmo de rolo, 
angu à baiana, feijão tropeiro, boli-

nhos de feijão, além de quitandas, 
bebidas artesanais e pratos assina-
dos por chefs e empreendedores 
locais.

A iniciativa é promovida pela 
Secretaria de Cultura e Patrimônio 

de Ouro Preto, com apoio da co-
munidade de Glaura e de parceiros 
da iniciativa privada. O evento é 
aberto a toda a família e deve atrair 
moradores e turistas em busca de 
cultura, sabores e hospitalidade.

Campanha do Agasalho 2025: 
Ouro Preto inicia entregas e 
Centro POP recebe doações

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, em um gesto de solidariedade, 
efetuou, no dia 25 de junho, a entrega 
simbólica das primeiras peças arreca-
dadas pela Campanha do Agasalho 
2025. A ação foi realizada no Centro 
de Referência Especializado para 
Pessoas em Situação de Rua (Centro 
POP), no bairro Antônio Dias, em 
Ouro Preto, e marcou o início da dis-
tribuição de roupas para as pessoas 
em vulnerabilidade social.

A Campanha do Agasalho 2025 
é organizada pelo Centro de Atendi-
mento ao Cidadão (CAC) de Ouro 
Preto. Os donativos serão encami-
nhados a entidades como a Casa Lar, 
o Centro de Referência Especializa-
do para Pessoas em Situação de Rua 
(Centro POP) e o Lar São Vicente 
de Paulo, no município mineiro. O 
objetivo é reunir roupas, casacos, co-
bertores, calçados e outros itens para 
garantir proteção diante dos dias de 
frio intenso.

A entrega simbólica contou com 
a presença de representantes da Casa 
Legislativa, do Centro POP e da im-
prensa local. O Centro POP é uma 
política pública de garantias de di-
reitos e promove espaço de higiene 
pessoal, alimentação, emissão de do-
cumentos, entre outros serviços.

Williane Lourenço, chefe de de-
partamento, aproveitou a oportuni-
dade para reforçar a importância das 
doações e da necessidade das peças 
estarem limpas e em bom estado de 
conservação. “Atualmente, atende-
mos 37 pessoas em situação de rua, 
entre munícipes ou migrantes que es-
tão na cidade há mais de cinco anos. 
Nós já realizamos 660 atendimentos 
e 68 já superaram a situação de rua. 
Agradecemos a parceria com o CAC 
e a Câmara, em prol da arrecadação e 
doação. Diante do frio de Ouro Preto, 
é imprescindível a doação de agasa-
lhos e cobertores para essas pessoas”, 
afirmou Williane. 

Desde o início da mobilização, 
em junho, mais de quinhentas peças 
já foram arrecadas e o Centro POP é 
um dos primeiros e principais pontos 
de acolhimento e distribuição de ves-
timentas.

A coordenadora do Centro de 
Atendimento ao Cidadão de Ouro 
Preto, Cláudia Gontijo, explicou o 
processo de arrecadação e enfatizou 
a mobilização de empresas, institui-
ções e órgãos públicos parceiros da 
campanha.

“A Campanha do Agasalho está 
apenas começando com essa pri-
meira leva. Pretendemos arrecadar 
mais até o final do mês de junho e 
enquanto permanecerem as baixas 

temperaturas. Tivemos importantes 
participações de parceiros para aten-
der entidades que precisam dessas 
doações”, disse.

Cláudia ainda reforçou que a 
Campanha do Agasalho 2025 con-
tinua e que todos podem contribuir 
com os donativos para proteger e cui-
dar das pessoas em situação de vulne-
rabilidade social em Ouro Preto.  

Pontos de coleta
1. Câmara Municipal de Ouro Preto
2. Centro de Atendimento ao Cida-
dão em Cachoeira do Campo
3. Rodoviária de Ouro Preto
4. Prefeitura Municipal de Ouro Preto
5. Secretaria Municipal de Educação
6. Secretaria Regional de Educação 
de Ouro Preto
7. Universidade Federal de Ouro Pre-
to - campus Ouro Preto
8. Fundação de Arte de Ouro Preto 
(FAOP) - Casa Bernardo Guimarães 
- Bairro Cabeças
9. Fundação Gorceix
10. Supermercado Farid (Ouro Preto 
e Cachoeira do Campo)
11. Instituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG - Ouro Preto)
12. Hexágono Engenharia

Toda arrecadação será destinada 
para as entidades sociais e a Campa-
nha do Agasalho 2025 busca possibi-
litar um inverno mais digno e acolhe-
dor para quem mais precisa.

Marcos Delamore     Marcos Delamore     
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Projeto “Sextas Abertas” chega a Cachoeira 
do Campo com oficinas, shows e feira cultural

Wander Faria

Entenda o que fazer quando a água 
não chega à sua casa

VICTÓRIA OLIVEIRA

Pela primeira vez fora da sede, o projeto “Sextas Abertas”, 
da Fundação de Arte de Ouro Preto (FAOP), será realizado no 
distrito de Cachoeira do Campo na próxima sexta-feira (11), 
levando ao público uma programação gratuita que inclui ofi-
cinas artísticas, apresentações musicais, teatro e a tradicional 
feira de arte, artesanato e gastronomia.

O evento acontecerá na Casa de Cultura de Cachoeira do 
Campo, instalada no Casarão Pedrosa, e na Praça Felipe dos 
Santos. O espaço cultural, que hoje abriga também a Casa da 
Juventude, recebe diversas atividades culturais e artísticas, 
como aulas de crochê, flauta, dança, violão, entre outras. Para 
a coordenadora da Casa de Cultura, Nayane Araújo, receber 
o projeto é motivo de celebração. “É um projeto que também 
promove cultura, arte e educação. Ver esse movimento che-
gando a Cachoeira é gratificante”, afirma.

A descentralização do evento marca um novo momento 

para o “Sextas Abertas”. O projeto passará a circular por ou-
tros distritos de Ouro Preto ao longo do ano, como Antônio 
Pereira e Santo Antônio do Leite. Segundo, o projeto passará 
a circular por outros distritos de Ouro Preto ao longo do ano. 
“O apoio da CEMIG como patrocinadora e da IRENI como 
produtora proporcionou essa ampliação, e isso é muito grati-
ficante”, destacou Rachel Falcão, coordenadora do Núcleo de 
Arte e Ofícios da FAOP.

A edição 2025 do “Sextas Abertas” é patrocinada pela 
CEMIG, por meio da Lei Estadual de Incentivo à Cultura de 
Minas Gerais. A iniciativa tem idealização e co-realização da 
FAOP | Fundação de Arte de Ouro Preto, apoio do Instituto 
Território Criativo e realização da IRENI – Inteligência em 
Eventos e Governo de Minas Gerais – Governo diferente, Es-
tado eficiente.

A entrada é gratuita e aberta a toda a comunidade. A pro-
gramação completa será divulgada nos próximos dias nas re-
des sociais do evento (@sextasabertas).

Foi abrir a torneira e ela 
não deu sinal de vida? Nem 
sempre a causa está na rede 
de abastecimento. Algumas 
verificações simples podem 
ajudar a identificar o proble-
ma e agilizar a solução.

O primeiro passo é ob-
servar se a falta d’água atin-
ge todo o imóvel ou apenas 
parte dele. Se for localizada, 
o problema pode estar na 
rede interna e a recomenda-
ção é chamar um bombeiro 
hidráulico.

Vale checar também o 
registro interno do imóvel, 
que pode estar fechado. Ou-
tra possibilidade é o registro 
do cavalete ou da caixa do 
hidrômetro estar travado — 
neste caso, basta abrir para 
que o abastecimento volte 
ao normal.

“É muito comum ser-
mos acionados por clientes 
sem água e nossas equipes chegarem ao local e perceberem 
que a situação era do sistema interno do imóvel”, explica o 
superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. Situações sim-
ples como essa podem ser resolvidas rapidamente, sem a ne-
cessidade de aguardar atendimento técnico.

Bellini também reforça a importância de acompanhar 
os comunicados oficiais da Saneouro sobre manutenções e 
obras que podem impactar o abastecimento. “Essas informa-
ções ficam disponíveis no site da empresa (saneouro.com.br), 
acessíveis a todos que desejam esclarecer se a falta d’água é 
resultado de algum serviço específico”, conclui.
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Cerimônia de posse marca um novo 
momento para os aprovados em 
concurso público de Ouro Preto

Jabuticaba e seus 
derivados são reconhecidos 
com Indicação Geográfica 
de Ouro Preto MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

FERRO +MINERAÇÃO S/A, inscrita no CNPJ sob nº 21.256.870/0002-
87, torna pública a convocação para comparecimento dos interessados à 
Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu res-
pectivo Relatório de Impacto Ambiental  (RIMA) no âmbito do Processo 
Administrativo de Licenciamento Ambiental  -  SLA nº 100/2025, classe 4 
– Modalidade: Licenciamento Ambiental Concomitante (LAC1) – Licença 
Prévia concomitante com a Licença de Instalação e Licença de Opera-
ção (LP+LI+LO), para as atividades do Projeto Expansão Ferro Mais, pro-
jeto de continuidade das operações da Ferro +, localizado nos municípios 
de Ouro Preto e Congonhas/MG, a realizar-se no dia 31 de julho de 2025, 
às 19h, na Escola Municipal Engenheiro Oscar Weinschenck, localizada à 
rua Padre João Pio nº115, Matriz, no município de Congonhas/MG, com 
transmissão simultânea na internet por meio do canal: https://www.expan-
saoferromais.com.br
Informa, ainda, que o relatório de Impacto Ambiental (RIMA) se encontra 
à disposição dos interessados nos seguintes endereços eletrônicos e físico, 
locais e horários:
	 1. Endereços eletrônicos:
https://www.expansaoferromais.com.br 
https://sistemas.meioambiente.mg.gov.br/licenciamento/site/view-audien-
cia?id=818
https://www.jmendes.com.br
	 2. Locais Físicos
	 2.1.Município de Congonhas

*Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Congo-
nhas-MG. Endereço: Av. Julia Kubsticheck, 230, Centro – Congonhas/MG 
– Horário de Funcionamento: segunda a sexta-feira das 7h às 18h; 

*Câmara municipal de Congonhas. Endereço: Rua Antonio H. Junior, 
42-114. Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira de 7h às 18h;

*Ministério Público de Congonhas. Endereço: rua Valdir Cunha, 205. 
Horário de funcionamento: Segunda a sexta-feira das 13h às 16:30h
	 2.2. Município de Ouro Preto

*Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 
Ouro Preto-MG. Endereço: Praça Américo Lopes, 109, Pilar. Horário de 
Funcionamento: segunda a sexta-feira das 9h às 18h

*Câmara Municipal de Ouro Preto. Endereço: Praça Tiradentes, 41. 
Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira das 8h às 18h.

*Ministério Público de Ouro Preto. Endereço: Praça Reinaldo Alves de 
Brito, 68. Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira das 12h às 18h.

Nesta segunda-feira (30), a Pre-
feitura de Ouro Preto oficializou a 
posse de 76 servidores, aprovados 
no concurso público de 2022, para 
o quadro geral e de saúde da admi-
nistração municipal. A solenidade 
aconteceu no Teatro Municipal de 
Ouro Preto, o mais antigo teatro 
das Américas em funcionamento, e 
contou com a presença do prefeito, 
Angelo Oswaldo (PV), da vice-pre-
feita, Regina Braga, do presidente 
da Câmara Municipal, Vantuir Sil-
va, do secretário de Saúde, Leandro 
Moreira, e de demais representan-
tes de entidades da cidade histórica.

Esses novos servidores efetivos 
se unem aos mais de 640 classifi-
cados para reforçar a estrutura do 
município e garantir serviços de 
qualidade para a população. Se-
gundo a administração municipal, 
mais de 720 servidores receberam 
a nomeação, nos últimos dois anos, 
para o compromisso de promover 
o desenvolvimento de Ouro Preto.

Durante a sessão solene, o pre-
feito Angelo Oswaldo falou aos 
novos servidores públicos do mu-
nicípio de Ouro Preto. “Somos uma 
família só e a serviço do público, do 
povo de Ouro Preto. Nós que so-
mos eleitos cumprimos um manda-
to, os servidores ficam. Vocês que 
fazem a administração pública, que 
garantem a continuidade, o princí-
pio mais importante do processo 
administrativo. A memória, o co-
nhecimento, o comprometimento 
de cada um de vocês é que faz com 
que haja esse processo tão bonito 
de continuidade da administração”, 
afirmou Angelo.

Para a vice-prefeita Regina 
Braga, a posse dos novos servido-
res representa a valorização do ser-
viço público. “Quero parabenizar 
todos os aprovados. Desejo boa 
sorte a cada um. Sei que vão exer-
cer essa função tão nobre de servir 
o povo de Ouro Preto com muito 
compromisso, responsabilidade, 
ética e profissionalismo”, disse Re-
gina Braga.

Em um momento de alegria e 
emoção, a formada em Engenharia 
da Computação e analista de Segu-
rança Cibernética, Viviane Silva, 
foi uma das aprovadas no certame 
e ressaltou o sentimento de felici-

dade da conquista pessoal de subir 
ao palco com seus filhos, que fize-
ram uma camisa em homenagem 
a ela. “Quando decidi estudar para 
o concurso público, eu pedi para a 
família ter paciência comigo, por-
que seria um momento muito difí-
cil. Eu abri mão de muitas coisas. 
Meus filhos fizeram uma camisa 
com os seguintes dizeres: ‘Mamãe, 
a senhora vai passar; a senhora 
já passou; a senhora é a melhor. 
Aguente firme. Lembre-se, Deus 

está à frente de tudo. Você está vi-
vendo a grande história da qual irá 
se lembrar um dia. Não desista, já 
deu certo. Essa vaga é sua’. Isso foi 
em janeiro de 2023 e, hoje, eu estou 
aqui”, revelou.

Essa foi a décima convocação 
do concurso e é um marco impor-
tante para a valorização dos ser-
vidores públicos de Ouro Preto, 
incentivando o diálogo e o atendi-
mento de qualidade com a popula-
ção, além de reforçar o respeito e o 
reconhecimento pelo trabalho dos 
servidores do município.

Marcos Delamore

Marcos Delamore

Nos dias 25 e 26 de junho, Ouro Preto marcou presença na 4ª edição do 
Fórum Regional de Diversificação Econômica de Minas Gerais (FRDE), reali-
zado na sede do Sebrae, em Belo Horizonte. No evento, foi assinada a Indica-
ção Geográfica (IG) da jabuticaba e seus derivados, originários de Cachoeira do 
Campo, que simboliza um avanço concreto no reconhecimento da fruta como 
ativo cultural e econômico da região.

Com a presença de autoridades, especialistas e representantes do setor pro-
dutivo, o evento promoveu diálogos estratégicos sobre os caminhos para uma 
economia mais plural e sustentável no estado. “A assinatura do laudo é resultado 
de um trabalho coletivo, que une governo, produtores e entidades locais. A IG 
representa uma oportunidade real de geração de emprego e renda, por meio do 
turismo criativo e da economia solidária”, destacou o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e Tecnologia, Felipe Guerra.

Também presente no ato, o presidente da Associação Sumo da Terra, Saulo 
Filardi, reforçou a importância da conquista. “A delimitação geográfica fortale-
ce não só Cachoeira do Campo, mas toda a Região dos Inconfidentes. Com o 
apoio da Prefeitura, estamos desenvolvendo ações que integram o turismo com 
a produção local”, disse. A geleia de pimenta biquinho, produzida em Mariana, 
também recebeu a IG. Esses são os dois primeiros produtos da Região dos In-
confidentes a conseguir o reconhecimento.

Diversificação econômica
Nos últimos três anos, Ouro Preto tem se destacado na construção de uma 

nova matriz econômica. Atualmente, é a cidade da Região dos Inconfidentes 
com o maior percentual de recursos próprios e a menor dependência da mine-
ração.Para Felipe Guerra, a transformação econômica do município passa por 
ações integradas entre o governo e a sociedade civil. “A diversificação econô-
mica não depende apenas do poder público. A Prefeitura tem o papel de criar 
políticas estruturadas e garantir investimentos, mas a transformação acontece na 
ponta, com o engajamento das associações, dos empreendedores e da popula-
ção”, frisou o secretário. FRDE
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Secretaria de Obras e 
Associação de Moradores 
do Antônio Dias tratam de 
melhorias no bairro

Parceria e planejamento: entidades e Vale 
discutem fortalecimento dos negócios regionais

VÍVIAN CHAGAS
MARCOS DELAMORE

Nos dias 24 e 27 de junho, a ACIAM/CDL Ma-
riana promoveu encontros estratégicos para discutir 
pautas fundamentais ao desenvolvimento econômico 
do município. Com participação ativa da diretoria e 
do conselho fiscal da entidade, as reuniões reforçaram 
o comprometimento com o fortalecimento do setor 
empresarial local. Na segunda-feira (24), a Presidente 
Ana Cristina convocou diretoria e conselheiros para 
alinhar ações prioritárias. Entre os principais temas 
esteve a implementação da Área de Diversificação 
Econômica de Mariana (Distrito Empresarial), discu-
tindo os impactos da iniciativa no ambiente de negó-
cios da cidade. Também foi preparado o planejamen-
to para uma importante reunião com a Vale, prevista 
para a semana seguinte. No dia 27, representantes 
da ACIAM/CDL se reuniram com diversas áreas da 
mineradora Vale — incluindo Suprimentos, Rela-
ções Institucionais e Comunidade — para apresentar 
demandas do empresariado e buscar estratégias que 
ampliem as compras locais, tanto pela própria Vale 
quanto por suas terceirizadas. A pauta incluiu o report 
de compras regionais e iniciativas de fomento ao de-
senvolvimento socioeconômico de Mariana.

A Secretaria de Obras da Pre-
feitura de Ouro Preto realizou uma 
reunião com representantes da As-
sociação de Moradores do bairro 
Antônio Dias, na sexta-feira (27). 
O encontro teve como objetivo 
ouvir as demandas da comunidade 
e alinhar soluções conjuntas para 
questões de infraestrutura e urba-
nismo local.

Durante o encontro, foram 
abordados diversos pontos que 
impactam diretamente o cotidiano 
dos moradores. Entre as deman-
das apresentadas estão o sistema 
de drenagem da escadaria Chico 
Rei, a necessidade de instalação de 
passa-rodas na Rua Padre Epifânio, 
a implantação de corrimãos e guar-
da-corpo na escadaria José Xisto 
Dias e na Rua Antônio Gabriel de 
Carvalho, além do afundamento 
identificado no final da Rua Padre 
Epifânio, próximo ao coreto.

“A participação ativa das asso-

Festival Planeta Ouro Preto 
reúne atrações nacionais e arrecada 
quatro toneladas de alimentos

Em uma noite dedicada à música e à solidariedade, o Festival Planeta 
Ouro Preto reuniu, no dia 21 de junho, milhares de pessoas para os shows 
de Marcelo Falcão, Paralamas do Sucesso e Titãs, no Centro de Artes e 
Convenções da UFOP, em Ouro Preto.

Um dos grandes destaques do evento foi a promoção de ações so-
ciais e da arrecadação de alimentos, feita na entrada do festival, que resul-
tou em quase 4 toneladas de mantimentos. Em ato conjunto da Secretaria 
de Desenvolvimento Social e da Secretaria de Segurança e Trânsito, as 
doações foram destinadas para instituições sociais da cidade histórica.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo (PV), destacou o poder 
da união entre cultura e solidariedade para um bem comum. “Os gran-
des eventos artísticos que se realizam na cidade de Ouro Preto trazem, 
sempre, benefícios variados para a nossa população. Além do prazer de 
ver esses belos shows e da cidade repleta de visitantes, nós temos uma 
arrecadação de bens para as nossas instituições de beneficência, no caso 
a APAE e o Lar São Vicente de Paulo”, afirmou Angelo.

O Secretário Municipal de Segurança e Trânsito, Moisés dos San-
tos, detalhou os resultados positivos da ação solidária. “Coordenado pela 
Assistência Social e em conjunto com a Defesa Civil, nós arrecadamos 
quatro caminhonetes repletas de alimentos não perecíveis, que foram 
distribuídas para o Lar São Vicente de Paulo e para a APAE”, disse o 
secretário.

A parceria entre o Poder Público Municipal e o Festival Planeta Ouro 
Preto acumula bons resultados. No total, cerca de 4 toneladas de alimen-
tos foram arrecadadas no evento e distribuídas para entidades de defesa 
do direito da pessoa com deficiência e do idoso, em Ouro Preto.

O evento contou com grande participação do público e um imensu-
rável apelo cultural e social. O Festival Planeta Ouro Preto busca crescer 
a cada ano e promete mais uma edição inesquecível, marcada para 2026.

ciações de moradores é fundamen-
tal para que possamos priorizar as 
intervenções de forma mais eficien-
te. Com diálogo e escuta, conse-
guimos avançar com soluções que 
realmente atendam às necessidades 
da população”, afirmou o secretário 
de Obras, Franklin Evangelista.

Outros temas também foram 
discutidos, como a iluminação da 
escadaria da Travessa das Lages, da 
Rua Padre Tobias, atrás do Centro 
Pop, e a movimentação inadequada 
de dois contêineres na Rua Dom 
Silvério, que vêm sendo desloca-
dos por motoristas para a criação de 
vagas de estacionamento: situação 
que será tratada com ações de cons-
cientização.

Na reunião, representaram a 
Associação o presidente Rogério 
Fernandes, a secretária Renata San-
tos e a tesoureira Martha Cordeiro. 
Como desdobramento do encontro, 
foi agendada uma visita técnica 
para segunda-feira (14), com a pre-
sença de membros do Legislativo 
Municipal.
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Unimed Inconfidentes doa 
impressora à PM de Ouro 
Preto e fortalece laços 
com a comunidade

CineOP homenageia Marisa Orth 
e tem anúncio de nova graduação 
em Cinema e Audiovisual na UFOP

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Conselheiro Quintiliano, 397  
Ouro Preto – CEP: 35400-027 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h às 
21:30h Domingo das 
15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

A abertura oficial da 20ª Mostra 
de Cinema de Ouro Preto (CineOP) 
aconteceu no último dia 26 de ju-
nho, no Centro Histórico de Ouro 
Preto, na Região Central de Minas 
Gerais. A homenageada desta edição, 
a atriz, cantora e humorista, Mari-
sa Orth, participou de uma coletiva 
de imprensa e ressaltou o poder da 
democratização do acesso à cultura 
e ao cinema, além da presença da 
mulher no humor brasileiro. A artista 
aproveitou a oportunidade para pro-
por a criação do curso de Cinema na 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), em prol da preservação das 
características históricas e culturais, e 
das belezas naturais e arquitetônicas 
do município.

O tradicional evento comemora 
duas décadas de existência e home-
nageia a atriz Marisa Orth, reconheci-
da por ser um dos principais talentos 
do humor e das artes cênicas no país. 
A humorista é um ícone e uma das 
representantes femininas no audio-
visual.

Já era de se esperar que a cidade 
cujo título seja Patrimônio Cultural 
da Humanidade recebesse uma mos-
tra com a temática de preservação da 
cultura brasileira. O festival acontece 
no inverno encantador das ladeiras e 
morros de Ouro Preto, cenário autên-
tico e apropriado para unir história, 
educação e preservação do audiovi-
sual brasileiro.

Em entrevista coletiva, Marisa 
Orth revelou sua relação com Minas 
Gerais e seu carinho e encanto pela 
cidade histórica. “Ouro Preto é muito 
luxuoso. Eu lembro de todas as vezes 
que vim aqui. Graças a Deus, foram 
várias. É mágico mesmo, é clichê. 
Não tem como falar de Ouro Preto 
sem falar de magia, de encantamento, 
de história. É bonito demais. Eu fico 
de cara com a beleza das esquinas. 
Acho muito bonito. Tenho família 
mineira”, comentou.

A humorista sugeriu a criação do 
curso de Cinema no município mi-
neiro, enaltecendo a cidade como um 
possível polo para produções audio-
visuais, tendo em vista os inúmeros 
filmes, novelas e peças realizadas em 
Ouro Preto. “Aqui devia ter uma fa-
culdade de cinema. Eu acho que aqui 
tem tudo a ver com cinema. Meu 
Deus, a quantidade de filmes que já 
filmaram aqui. Isso aqui é quase um 
estúdio a céu aberto”, disse a artista.

Com o tema “Preservação: A 
Alma do Cinema Brasileiro”, a mos-
tra, consolida como a única do país 
a tratar o cinema como patrimônio, 
reforça sua importância como espa-
ço de acesso, valorização e destaca a 
cultura, memória, cidadania e trans-
formação social. A proposta desta 
edição é refletir sobre a preservação 
do patrimônio audiovisual, a presen-
ça do humor feminino, a educação 
para o fortalecimento democrático.

O humor genial e provocador 
são características marcantes de Ma-
risa Orth. A homenagem à artista teve 
como tema “O humor das mulheres 
no cinema brasileiro” e destacou a 
atuação das mulheres no humor no 
audiovisual nacional. Para ela, “o 

humor está diretamente ligado à in-
teligência. Conquistar o humor é um 
sinal de que a mulher está tendo a sua 
inteligência respeitada”, afirmou.

O evento reúne a exibição de 147 
filmes e diversas atividades gratui-
tas no centro histórico e em outros 
pontos da cidade. O CineOP busca a 
preservação do audiovisual no país e 
frear os desafios do âmbito, incluindo 
a adoção de novas tecnologias, a am-
pliação do acesso e o fortalecimento 
das políticas públicas de preservação.

Questionada sobre o poder que 
a democratização do acesso à cultu-
ra e ao cinema exerce no país, Orth 
revela a luta eterna da cultura frente 
a sua má distribuição no Brasil. “Essa 
é a luta eterna da cultura no Brasil. 
Cultura é para todo mundo. Aqui é 
muito divido em classes. No Brasil, 
é má distribuição de renda e má dis-
tribuição de cultura. É buscar pela de-
mocratização cada vez mais. É uma 
luta muito grande no nosso país”, 
detalhou.

A vigésima edição da Mostra de 
Cinema de Ouro Preto também pres-
tou homenagens ao professor João 

Luiz Vieira, com a honraria inédita, 
o Prêmio Preservação, e à educadora 
Maria Angélica Santos, com o Prê-
mio Cinema e Educação.

Curso de Cinema e Audiovisual 
em Ouro Preto

Outro ponto alto do começo da 
programação foi o anúncio do plane-
jamento pela Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP) de um curso 
de bacharelado em Cinema e Audio-
visual com ênfase em preservação. A 
iniciativa busca aproveitar o rico pa-
trimônio histórico e cultural de Ouro 
Preto.

A notícia foi dada por Frederick 
Magalhães, do Instituto de Filosofia, 
Artes e Cultura (IFAC) da Universi-
dade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Ele anunciou a nova graduação, du-
rante uma mesa de debates, no Cen-
tro de Artes e Convenções da UFOP, 
para a formação de profissionais ca-
pacitados para preservar o patrimô-
nio audiovisual brasileiro. O projeto 
fomenta permeia a técnica, criativida-
de e o compromisso com a memória 
cultural.

Marcos Delamore

Na tarde de 30 de junho, a Unimed Inconfidentes oficializou a 
doação de uma impressora ao Comando da Polícia Militar de Minas 

Gerais em Ouro Preto. A entrega contou com a presença da dire-
toria da cooperativa e representantes da PM. A ação foi articulada 

com apoio da ACEOP, que destacou a importância da parceria entre 
instituições públicas e privadas para fortalecer a comunidade da 

Região dos Inconfidentes.

David Faria movimenta cena 
artística de Ouro Preto com 
exposições e conexões vibrantes

Em menos de um ano, o cole-
cionador e curador David Faria 
tornou-se uma figura central na 

efervescente cena artística de 
Ouro Preto. No último domingo, 
ele abriu a exposição de Zackia 

Daura no Palácio d’Ouro, com 
presença de autoridades e convi-
dados, imprensa e do prefeito de 

Ouro Preto, Angelo Oswaldo.
À frente da Casa Torta — espaço 
criado em parceria com Eva Zal-

divar — Faria tem promovido um 
intercâmbio potente entre artistas 
locais e nomes nacionais, como a 

próxima mostra do artista global 
Jonas Block. Paralelamente, ele 
assina curadorias em Belo Hori-

zonte, mostrando que sua paixão 
pela arte transborda fronteiras e 

conecta universos criativos.
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Festival de Inverno de Ouro Preto 2025 tem 
programação de 27 dias e mais de 60 atrações

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

Ouro Preto, a Cidade Patrimô-
nio Cultural da Humanidade, respi-
ra arte e cultura durante todo o ano, 
mas é julho o mês mais especial do 
calendário cultural do município. 
Entre os dias 03 e 30 de julho, o 
Festival de Inverno leva músicas 
e atividades culturais para todos os 
cantos de Ouro Preto, celebrando 
a riqueza da cultura popular ou-
ro-pretana. O festival acontece no 
inverno encantador das ladeiras e 
morros de Ouro Preto, cenário au-
têntico e apropriado para reunir as 
principais atrações nacionais.

Ao longo de suas cinquenta e 
oito edições, o tradicional Festival 
de Inverno é um dos eventos que 
impulsionam a economia local, 
com geração de empregos e renda. 
A programação é totalmente gratui-
ta e o público poderá contemplar os 
shows de Capital Inicial, Johnny 
Hooker, Letrux, Mart’Nália, Sam-
bô, Turma do Pagode, Vanessa da 
Mata, e muito mais.

O tema deste ano é “Entre Mi-
nas e memória, Ouro Preto vive: 
uma celebração da cultura popu-
lar”, ressaltando a cultura, a história 
e a memória do povo ouro-pretano. 
Mais de 60 artistas e técnicos esta-
rão envolvidos em espetáculos de 
música, teatro, dança, exposições, 
cultura popular e atividades recrea-
tivas, espalhadas por diversos espa-
ços do município.

O secretário de Cultura, Flávio 
Malta, anunciou a programação 
completa do Festival de Inverno de 
Ouro Preto 2025, nesta quarta-feira 
(02), e reiterou o reconhecimento 
de Ouro Preto na história de Minas 
Gerais e a valorização dos artistas 

locais, que irão se apresentar du-
rante o evento cultural. “O Festival 
de Inverno é um dos maiores gera-
dores de fluxo turístico para Ouro 
Preto. O evento valoriza o artista 
local e promove a cultura da cidade 
para além dos muros da cidade. En-
tre Minas e memória, ressaltamos a 
importância de Ouro Preto na his-
tória de Minas Gerais. Começamos 
a programação no dia 03 de julho”, 
disse.

A Prefeitura de Ouro Preto e a 
Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo organizaram uma progra-
mação plural, intensa e acessível 
para ocupar os espaços públicos 
com arte e proporcionar experiên-
cias inesquecíveis e enriquecedoras 
para os moradores e visitantes.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), celebrou a 
articulação da administração mu-
nicipal com entidades e outras par-
cerias para a promoção do Festival 
de Inverno na cidade histórica. “O 
Festival de Inverno tem que ser 
esse somatório de parceiros, de 
contribuições para que tenhamos 
uma grande programação ao longo 
do mês de julho. Estamos em plena 
sintonia com a UFOP para a pro-
moção de oficinas, manifestações 
culturais e apresentações nos cam-
pi de Ouro Preto, Mariana e João 
Monlevade”, afirmou Angelo.  

Neste ano, por questões judi-
ciais, as principais atrações do festi-
val acontecerão na Praça da UFOP, 
em frente ao Centro de Convenções 
da Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP), no bairro Pilar. A 
estrutura montada foi pensada para 
atender um público de até 8 mil 
pessoas no espaço interno, além 
de áreas externas preparadas para 

receber mais público, com praça de 
alimentação e banheiros.

A coordenadora do Centro de 
Artes e Convenções da UFOP, Jú-
lia Pena, enalteceu a parceria da 
Prefeitura Municipal com a UFOP 
para a realização de shows e outras 
atividades nas instalações da uni-
versidade.

“Abraçamos o Festival de In-
verno e outros eventos no Centro 
de Artes e Convenções, que está 
disponível para receber atrações 
tanto na Praça da UFOP quanto na 
área interna do espaço. É uma par-
ceria estreita que temos a melhorar 
a cada ano que passa. Contem sem-
pre com a UFOP”, enfatizou Júlia.

Flávio Malta também ressaltou 
os cuidados com a organização e os 
preparativos para atender o público 
durante o evento. “Se no Centro de 
Convenções cabem 8 mil pessoas, 
teremos mais 4 mil pessoas no es-
paço da rua. A estrutura contem-
pla telões, banheiros e praças de 
alimentação nas imediações. Caso 
o público extrapole esse número 
considerável de pessoas, a Avenida 
Vitorino Dias poderá ser ajustada 
como um camarote para o público 
ver os shows”, esclareceu.

A programação do evento re-
úne música, teatro, cortejos, lan-
çamento de livros, dança e cultura 
popular de 03 a 30 de julho, até 
a meia-noite. Para esta edição, o 
Consórcio Rota Real irá disponi-
bilizar o transporte público para 
os moradores e visitantes ao longo 
do Festival de Inverno. A partir do 
dia 08 de julho, a Tarifa Única no 
transporte coletivo entra em vigor 
e todos pagarão apenas dois reais 
para se locomover para a sede e os 
distritos.  

Confira os destaques 
da programação:

03 de julho
Casa de Gonzaga: Folia do Divi-
no, às 18h  
Casa da Ópera: Abertura Oficial, 
às 20h 
Casa da Ópera: Sérgio Pererê, às 
20h

05 de julho
Praça da UFOP: Orquestra Ouro 
Preto e Carlinhos Brown, às 22h

06 de julho
Praça da UFOP: Turma do Pago-
de, às 21h 

07 de julho
Praça da UFOP: Capital Inicial, 
às 22h Marcos Delamore

08 de julho 
Praça da UFOP: Vanessa da 
Mata, às 20h

12 de julho
Biblioteca Pública Municipal de 
Ouro Preto: Batalha da Pracinha - 
Edição 131, às 19h

18 de julho
Praça da UFOP: Mart’Nália, às 
22h

19 de julho
Praça da UFOP: Abertura da Pa-
rada LGBTQIPN+, às 16h; Jaloo, 
às 17h; Letrux, às 19h; Johnny 
Hooker, às 21h.  

20 de julho
Praça da UFOP: Sambô, às 20h
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Procuradoria da Mulher da Câmara 
Municipal de Mariana retoma atividades

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Procuradoria da Mulher está 
prevista por Projeto de Resolução 
desde 2015 como um órgão in-
dependente, não vinculado à Pro-
curadoria da Câmara. Entretanto, 
foi retomada somente este ano 
pelo presidente da Casa, o vere-
ador Ediraldo Ramos (PSB), por 
meio do Projeto de Resolução nº 
07/2025. Em fevereiro deste ano, 
o presidente da Câmara, Ediraldo 
Ramos, manifestou seu desejo de 
retornar com a Procuradoria da 
Mulher em entrevista ao Jornal O 
Liberal, segundo ele a iniciativa 
era importante para promoção de 
políticas públicas para as mulhe-

res: “Vai ser um atendimento mes-
mo com advogados e estagiários. 
Nós vamos atender a mulher que 
é vítima de violência doméstica, já 
estamos estudando e conversando 
com os parceiros e vamos conse-
guir isso em breve”, afirmou o ve-
reador à época. 

A iniciativa será composta por 
Procuradoras e contará com o su-
porte técnico de toda a estrutura da 
Casa Legislativa, com o objetivo 
de receber, examinar e encaminhar 
denúncias de violência ou discri-
minação contra a mulher aos ór-
gãos competentes.

Além disso, a Procuradoria 
deve fiscalizar e acompanhar a 
execução de programas municipais 

voltados à promoção da igualdade 
de gênero, promover campanhas 
educativas e antidiscriminatórias, 
e cooperar com organismos que 
atuem na formulação e execução 
de políticas para as mulheres.

Uma das advogadas da inicia-
tiva, Dra. Úrsula Cunha, afirmou 
a missão da Procuradoria da Mu-
lher: “Vai ser um órgão de interlo-
cução entre o poder legislativo e 
a sociedade e a nossa missão vai 
ser representar e defender todas 
as mulheres, vítimas de violência 
doméstica, familiar ou então que 
sofre algum tipo de discriminação 
e potencializar também essa repre-
sentatividade no âmbito no âmbito 
político”, destacou.

O presidente da Câmara, Ediraldo Ramos, já tinha 
manifestado o desejo de retornar com a iniciativa Úrsula Cunha é uma das advogadas da iniciativa

NOTA de esclarecimento 
sobre o ocorrido na 
45ª reunião ordinária da 
Câmara de Ouro Preto

Na data de 26 de junho, de forma não-oficial e em conformida-
de com minhas funções de vereador e presidente da Câmara, con-
videi, em minha sala, alguns vereadores para uma reunião a fim de 
tratar de assuntos diversos, habituais e recorrentes em quaisquer 
atividades parlamentares.

Por um equívoco de interpretação sobre o motivo da reunião, 
a vereadora Lilian França atribuiu a sua ausência entre os convi-
dados como um procedimento de machismo e misoginia. Contu-
do, reafirmo que o caráter da reunião não condiz com nenhuma 
infração do Regimento Interno, uma vez que, como agente político, 
é absolutamente normal a ocorrência de eventos dessa natureza 
entre parlamentares alinhados dentro de um mesmo propósito ou 
alianças políticas.

Sendo assim, pontuo minha posição com tranquilidade sobre 
não haver qualquer obrigatoriedade em convidar todos os vereado-
res para conversas extraoficiais referentes a articulações políticas.

Esse é um procedimento que não se relaciona com as acusa-
ções proferidas a mim, seja por motivo de omissão ou qualquer 
violência de gênero.

Transformar uma situação comum do ambiente político em ata-
que pessoal, e que questiona a minha idoneidade como político, vai 
contra a minha atuação ao longo de todos esses anos.

Como político - e como homem - também aprendo todo dia 
como dizer, agir e defender de modo correto as questões referentes 
à igualdade de gênero.

Peço desculpas sobre qualquer fala mal interpretada durante 
a reunião. Entretanto, não abro mão de me posicionar firmemen-
te quando as divergências políticas estão totalmente distantes das 
acusações feitas contra mim. Aproveito para agradecer o apoio de 
outros vereadores, inclusive os que também não foram convidados 
para a referida reunião e entenderam que se tratava de uma ativi-
dade comum dentro da rotina de vereança.

Respeitosamente, reafirmo meu compromisso com um man-
dato transparente, eficiente e com total foco no povo ouro-pretano.

Vantuir Antônio da Silva


